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Quem é a futura Rainha de Portugal 

ENTREVISTA 

Com a Senhora Marqueza de Rio-Maior 

O bom cjeune homme> 

Em 1790, plena revolução franeeza, 
ao apresentar-se na aula de rhetorica 
do collegio Cardinal-Lemoine, em Pa­
ris, o snbstitnto do padre Levasseur, 
qne se recnsára a fazer o juramento 
obrigatorio da constitniçao civil do el.e­
ro, - nm estudante levantou-se para de­
clarar que não recebia as lições de um 
sacerdote que desobedecera á Igreja. 

Dito isto, saiu da aula. 
Paris Yivia os dias vermelhos de 90 a 

93. O barrete phrygio, enterrando-se 
cada vez mais na cabeça da R evolução, 
vendava de sangue os olhos da França. 

Com a mesma cavalheiresca intransi­
gencia que reco•ára •• lições do padre 
asM~rmenté, o estudante, p1tra não pres­
tar juramento á RevoJuçno, recusou o 
posto d'ajudante de campo de Casabian­
ca. Essa creança seguiu os reis, oppon­
do o seu magoado respeito ás malqne­
renças e insultos que :i.companharam a 
fam11ia real durante o seu disfarçado 
enc&rcerameoto oas Tulherias, a anteca­
mara do Temple. 

N'aquella tumultuosa noite em que á 
chegada da Rainha á Opera, alguns ma­
nifestantes só se descobriram depois dos 
protestos uoanimes dos realist:l.s, foi 
a inda esse estudante quem arrancou o 
chapéo a Ducos, depois membro da Con­
vençJ.01 que affi rmava não haver quem 
podesse obrigai-o a descobrir-se, peran­
te a mulher do primeiro fnnccionario 
publico. 

A mocidade é exaltadamente partida­
ria. A pureza do cor~ção contribue para 
a eultaç!lo da cabeça. Esse rapaz nAo 
podia deixar de toro3r·se nm realista 
fogôso que se filiou em todas as asso­
ciações politíCa8 onde diariamente se 
sonhavam conlra·revoluções. O marquez 
de Ch•mpcenetz, governador das Tu­
lherias, dá-lhe um cartão de livre en­
trada no palacio. e o desinteressado ra­
paz torna-se a boa sombra da família. 
real; a R•inha inspira-lhe uooa dedicação 
quasi romanesca. 

No dia cm que Luiz xv1 quiz partir para 

eia! qne levava esse copo d'ngua. Então, 
o e fogoso realista•, que estava pcr10 
da carrno,gem, não pôdo conter a sua 
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lesconle, cuja atlitude e physionomia 
expres~ivn respiriwam uma sympathia 
pela fomilia real tornada rara. Um dia, 
em que o ex-estudante de rhetorica do 
collegio Cardinal-Lemoine se approxi­
mára mais da R:.~inh$, no momento em 
que ella sahia do Jardim das Plantas, 
pôde ouvir Maria Antonicta dizer para 
Maria lzabel, indicando-o com um olhar 
enternecido : 

- • Voilà un bon jenne hommel > 
Estas palavras de reconhecimento, 

cabidas dos labios tristes da Rainha 
~[artyr, gravaram-se-lhe a fogo no co-

nio, secretario do Rei, lhe commnnica 
que o Rei e a Rainha correm graves pe­
rigos, o bon jeune hommt escreve á 
mlle : • . . . vou c<>ntribuir para saivar o 
throno ou mo,.,.er defen dendo-o ». 

Corre a Pari•, e no dia seguinte, mal 
vestido para se poder misturar com o 
povo, vae ás Tulberias. 

Tinha dezaseis aonos. 
Já a ConvençAo succedêra á Assem­

bleia Nacional, e chamára Luiz xv1 a 
ser julgado. 

O bon jeune homme assistiu d'uma 
trihona, ao primeiro acto da tragedia, 
entre sinistras figuras que o cataclysmo 
revolucionario vomiton sobre as pedras 
de Paris ; ouviu Santerre annunciar que 
Luiz Capêto esperatia as ordcms da 
C<>nvençllo, viu o Rei de França entrar, 
sentarpse sem proferir umt' palavra, res­
ponder eom ealma e precisn.o, n'nma 
voz firme e forte, e sabia d'ali mais en­
thusiasta realista do que entrára. 

Os cortezlos da desgraça sl!o mais 
raros, mas são mais constantes. 

Fóra, ouviu alguem dizer que Lniz 
xv1 se mostrára muito sereno, mas que 
elles saberiam fazer-lhe baixar a cabe­
ça. Voltou-se, e reconheceu Marat. Teve 
impetos de se lançar ao convencional, 
mas dominou-se. O bom adolescente não 
podia presentir o alto pepel que ia re­
presentar na historia da França, da Eu­
ropa e mesmo da America ; mas sabia 
bem o quanto a sua dedicação queria 
tentar fazer para salvar a vida do seu 
Rei. 

A opinião publica era favoravel á fa­
milia rta.I, havendo mesmo manifesta­
ções de •ympathia. A Convenção hesi­
tava em lavrar a sentença que os sans 
culottes lhe dic1avam ; as se8'ões prolon­
gavam-se; alguns deputados estavam 
iodecisos.; o bon jeune homme encarre­
gou-se de lhes fallar. 

Havia uns luares de esperança que a. 
manhit de 19 de janeiro varrtn de todo. 

Dois dias depois, o 1'e.-ror estava 
iniciado em França, e só restavam uma 
mulher e nma creança aos homens de 
coroçAo e de lealdade para se dedicarem. 

A execução de Luiz XVI rora o termo 
da Realeza, mas não o da Revolução. 
Essa continuava a reclamar vietimas, 
martyres, sangue, como um bebado pódo 
reclamar msis vinho quanto mais se lho 
seccaru as gnélas. Não foltavsru drsgra­
çados a arrancará guilhotina. O bonjettne 
homme arrancou, das garras de Fooché, 
Pierre Mangue, aecnsado de se referir 
irrespeitosamente a Robespierro e a 
~Contagne, e, depois d'esea defezn :iuda..­
ciosa e brilbanre que obrigou o mbnnal 
a reconsiderar, ainda libert~ quatro pa­
dres, presos nas ~<leias de Nevers. 

Notado, as perseguições, que evitára 
aos outros, cahem sobre elle. E, preso 
em Cosne, perto do seu chliteau de Les· 
tang, qu•ndo lhe dDo uma liberdade 
provisoria, encontra a turba-multa de­
magogica reclamando o julgamento de 
Maria Antonieta. 

S. Cloud, 18 d'abril de 1791, encontrava­
se o fogoso realista no claustro do pala­
eio das Tulberias. A muhid~o cortava o 
caminho á carruagem real. Os realistas 
eram numerosos e queriam luetar. O 
p roprio La Fayette mostrava-se decidi­
do a secundar a partida da familia real. 
lias o Rei oppoz-se, horrorisado á ideia 
de fazer derramar sangue franeez. A 
resisteocia popular crescia. A multid!lo 
cercava as grades do palaeio, rodeava a 
carruagem, ululava ameaças á família 
real. • 

Sua Magestade El-Rei D. Manuel e Sua Altua a Princeza Victoria de Hohenzcllern. Sua Noiva .. Entretanto, o espeetaculo d'esse an­
gustiado coração de mulher, a quem 
tinham arrancado o marido para o gui­
lhotinar, e cuja. força lhe era agora. dada 
pela figura traosida do Delfim, desper­
tára nos proprios republicanos, encarre­
gados de guardar a Rainha, dedicações 
o commovidas sympathias. Entre esses 
dedicados, contava-se o inspector das 

Durante cerca de duas horas, o prin­
oipe foi crivado d'ultrages. A Rainha, 
cuja serena coragem se nllo desmentia 
um só instante, pediu um copo d' agua 
para o Delfim. Alguns populares oppu­
zeram-se, furiosos, á passagem do offi-

indignação, e adeantou-se. a abrir ca­
minho ao offieial. Cinco o• seis popula· 
res c.~hiram sobre elle. E foi preciso 
outro official defendei-o, d'espada em 
punho. 

A Rainha notára o gesto d'esse ado-

raç.no, d'onde nunca mais, nem a mise­
ria, nem o carcere, nem dezaseis annos 
d'exilios e proserições, nem o Terror, 
nem o lmperio, nem o tempo.as aua­
garam. 

Quando, depois, no 9 d' agosto, Hen-
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pri1õe1, Michoni•, cm quem a Republica 
teve um partidario ztloso e &ectario at~ 
á priD> • irt. vez que clle abordou os au­
guato1 pr isioneiro.. Ao presenciar, po· 
rém, a deei;ra~a da famil ia real e a 
nobreza com que a 1upportavam, 1entiu­
•• tomado do um ardente de•ejo de 
reparar 0.1 injustiças da sorte. 

- Sou republicano, mas clava, como 
• se11hor, a mi11ha vida por elle1 l - de· 
elnrou Michonio ao bon jeune homme. 

B, depoia de frAC•••odo o plano de 
l lr. 'l'oulno, Michon ia, autea de dar a 
aua cab~a A guilhotina do Terror, pre­
parou outro plnno para libertar Maria 
.i.otonieta, plano lambem deacoberto e 
que teve, por involuotaria coosequeocia, 
a s•paraç'o da Ra.ioha e do Delfim, e 
a tran~fcrtncia da viuva de Luiz xv1 
da pri ,o do Ttmplt para a C<mcierge­
,.;e, 

O bon jeune hommt foi de todos os 
•omplot1 q1:1e tentaram arrancar Maria 
Aotonieta ao1 ferro• da Concitrgerie e 
ao Cf'.ato do S.imaom, o exeeotor das al· 
tas obr.1, do complot de Jobert, como 
do do er.wo vermelho do cavalleiro de 
Hongevillo. 

g · provavel quo M•ria Aotooieta 
morrcHe aom 11abor o nome do bon 
jerure Jiomme; mns a policia da Revo-­
lu~fto onbio moito ucm que o adolca­
C'llUt~ quo aegoin., fat1cinado1 a esteira 
( .i de1i:ra~a do lhinh• martyr se cba­
IJ>a<a llyde de Ncuville que, dos seus 
tJaior•·•, d~ lf'rrado1 da In..;latcrra com 
01 Stuorta, 1,.rdára o uogue lealmente 
reahat.+.. 

N•scido de ungoo inl(lez, segundo o 
retrate> á p1..~nn~ feito por L1.martine, 
elle truuxu patra } .. rança esse fanatitmo 
rl» I"' r!.iimeoto doa Stuart. que penoni· 
hr.:\ n'uma rac;a lel\I a honra, a religião 
e a P.11,1riu, 6 1\ qual o expatria.mento e 
o eud.1.fol;i:o Hppnrecrnt como deverea 
do .- u culto. llydo de Neuville dedicou, 
~·oit Hourbona, a mocidade, l\ fortnoa, a 
su.l \:.,\wc;u. Conspirador infatigat•el, sob 
• H ~puLlu-.~ r 1 ub o I mperio, omissnrio 
corajoao do Hoi e doa Priocipea cm 
J'. 1 \iHn<lo :\ mt•t de da vida sob 
nowta falao11, furtnndo-'H~ á policia do 
D1re<hrio " do Bonaparte graças a 011-
tru p~llci• ru1i1 uccult.a. dd qa.e eJle ur-­
d1ra oa tie1, atú á capital, em gert"iÇO 
dos J)our1'on1 t li~itdo aos PoJignacs, 
ao Bvurmcnt, aos Ui \•iêre, aos :\foreau, 
a~ 1 P1 h~ 0"'T1l, "º' Cieorg• ~, aos Clichiens, 
aos "'tude~mo1, - t6 nmt\ ,·ez se defen· 
deu: qu•odo a 1><>hc'a de Foaché, para 
lis ..;'-' r li 1 .. ,putc, o R tl"()tJ. de eum­
plic.,fado no :l 11iro•e (24 dezembro 
1 ~ új cuja nMch:11A infernal dirigida 
co1,tm o Prim1..•iro Con1ul esteve muito 
perto d'aull'âtU&ÍIHo· o vencedor do Egipto. 

1 lydo d~ Ncuvillo gritou entlo : Sou 
CUJ'"·' de mt bnlrr "" guerra pela fé 
du ccmxa, "'ª* inca]Jaz de collaborar 
t1't1111 c,.imel> 

~L.ag a pulic.·i~ procura·o, persegue-o, 
e llr. o ~t .. J .. ml.l de ~euvllle vAo para 
L .• l!ooltrlle, ondo Hyde do Neoville, 
sob o nomo de dr. H?laod, vaccin• o 
povo, e uh ... tants1 '·ida\ que o roinis­
tr (10 Interior lh,. a,rradeee 03 seo.s 
hum-.nitarioa at:r .. ·i\:ot, o'uma carta his­
torie.,, !Pm aah r que o famcso dr. Ro. 
b i é y ro•li•ta quo Fooché fareja por 
toJ:J. a. Fnou;a, deadu a Vt.<ndea a Pa­
ri~. 

Para dcfonder seu marido, r•adame 
Hydo de Neuville yae ter com 
Napoleão a Austerlltz. 

Rovigo in•tiga Bonaparte, o Primeiro 
Coosol qoor 1nber proscripto o realis­
ta, e Madsmo llydo de Neoville resolve 
ir faltnr a Napolelo. Acompanhada do 
marido ató A fronteira saisaa-allem!I, a 
N:ohora llyde do Neu"ille parte depois, 
'6 com uma dama amiga, atraz da 
Grande Ârmle victorio ... 

A 06trelta de Napolelo cada dia naS>­
cia em ••u campo de balalha. Madame 
llyde de Neuvillo percorre o rastro a,._ 
trai: 6 Aug1burgo, 6 Munieh, Lintz. A 
e posa do pro1cripto realista viaja ora 
em earripao11 qoo ao esmigalham nos 
fossos, ora cm bnrcos de mooições 

pelo Uanubio acima. Drpois é Molke, 
por fim V1f'nna; e N .tpolelo avançatJdo 
1te.mpre, v~neendo 1empre, combav•odo 
sempre tlf'OJ dar •f'quer por e88e. coraçao 
de mulh .. r qae a 1ua ei leira vietorio.sa 
vae arra.tnuclo, dílacerand<H:>. 

Emtim, ouve·eo o clu;aor da victoria 
de Aa"'"'' liu:. 

N•pot.-io otll á frente da Gran<le 
Àrmét . E 16 uru mt;Z drpoi1, o principe 
Mnrttt u o mar<•cb.I J3erthier podem 
eommunicar a Uonapar1e a ruinlio de 
Madnruo Hydo de Nouville : d izer ao 
Imperador quo o Senhor llyde de N•a· 
ville l\Celll'\ o oxiho per pttao noa Et­
tado6'"Unirlo~, como reahsta, ma1 que 
em v~:t du ir emb11ircar a ltalia, dut>ja 
erobarc.1r t~ ll··•p• nho, atra•euando 
toda " Prau~a, com pa•S&J'<"f'~•, para 
qne &e não 1oppooha que elle vae f~i­
do A P""•~uiçlo do Mtent~do do 3 ni­
t:o•e. o. va .... portes e a auetoriuç'\o 
do govf'rnu p 11.r" atran~aar a França, 
de.stroiriam a calumnia. 

O Jmp• r•dor reopondeu: 
- lsxo i b<llol l•"o t f rancn! 
E, 111bf"ndcl 01 eacrificios da Saohora 

IIydo du Nouvillo, percorrendo todo 
o cnmi11ho vit.ltorioso d-.s ª'-'º'ª.!J nnpo· 
leonicna, para ploitcar junto do Impe­
rador, o protefJtO coutra a accusaçlo 
d'oro <'rirn<•1 N w.polr l1o {'nearre~ou o ma· 
reehal Bn1liil'r de lho dizer que ella era 
uma ,,rnl1in digna, e que o Imperador 
laJt.tntara 11/fQ podtr conetdtr· lhe mais 
d-0 qu• ti/a ptdia: o exilio. 

A r~,.t.M.uraf;!lO tumrna CPeJ longo1 
aono• de proacrip~Ro e faz do proscripto 
o Barlo llyde de Koaville, embail:ador 
de Luiz xv1n f"m \\' a~hiogtou primeiro, 
depoit no Rio de J•nciro. 

Mn1 a an~urroiçto do Rio de Janeiro, 
que provoon o rotorno do D. Joao v1 a 
Liaboa, trau1fere-o embaixador pêii.ra 
Portugal, o <lle quo do chegára a ir 
ao Rio entregar as credenciaee, vae en· 
lregal-na a Lioboa. 

O 30 d'abril nomeia o Barão Hyde 
de l:euvllle conde da Bempoeta. 

O B.rno Jlyde de Neoville chegou a 
tempo de cooh~ccr oa ne~oeioe e os bo· 
mtnt da côrte portu.gaeza, aprecfor fL 

lealdode do conde de Subanra, a hoo­
rad z e o v.lor politico do D. João v1, 
as m1qaioJ:çüc1 de Ucruford, e pre,·er 
o 30 d'abril, cm coia. maoh~ o emb:ii· 
xador franc z 1oub; coovoair ca Xan· 
eiatorn o corpo diplomatico, e correr 
para junto do Roi de Portag.I, ao Pala­
cio dã llf'DlpOtM, vatleodo ao throno, e 
defendendo 01 Portoi;oezes da humilba­
çl'to de CAhirem n'um" colooin. tolctada, 
a que 0111 mau filho o m•u portugaez­
duplamcnto traidor-, o Infonto D. !!i­
gurl, ektavn. prompto a redoiir a Pat ria . 

E' o n .. 10 llydc de N.oville que 
responde no cumplice do Infan te D. )li­
guei, qoe quer tomar o passo ao corpo 
diplom atiro: 

- e A Europa qae n61 repr~seotamos 
rilo conhtco 1rnlto o R;.i; o infante não 
pao•a d'aru aubdito, n~o póde dar or­
dena no pnl1cio de teu Pae. > 

E graças á energia do .. ohor Hydo 
de Xeovill•, o corpo diplomnuco, abrin­
do caminho por entre a soldadesca da 
aublevaçAo, atrave11aodo tres salões de­
sertos, vae dar com D. Jollo v1 na sala 
do throno. "'°''bruoh•do de dõr acompa· 
nhado polo seu liol ~farquez de Torres 
Novas • pelo ropreeootaote Beresford, o 
<estrangeiro>, ent proveito de cuj a pa· 
Iria o inf.1,te D. Miguol teotára o 30 
d'abril, a depo•içAo do eobcrauo legitimo, 
e a trantformnçDo d'uma nMiooalidade 
n'um protectorado. 

E com uml\ ihivez bem fraoceza, o 
senhor Jlyde de Neuvillo pergunta ao 
estrangeiro Bere1ford ae elle é ministro 
de Soa Magutade Fideliuima ; á nega­
tiva, o embsis:ador íraocez correu o in­
t rnao com e1tu palavru: 

- e Entre El· ltei e o corpo diplomati­
co ollo póde haver oatro intermediario 
1001!0 o ministro doa negocios E strao· 
geiroa.• 

E, depoio da t itubeante o manhosa 
1obmise!lo do Priocipo Miguel, sempre á 

e:.preil3 de exf!<"UU.r a tr 1iç'"io pr~eon· 
ubida, cm 11ome d'uw amor 61ial e d'ofll 
z,.fo 1ymp(lCl11c.o que elh.• nrto s~nt .. , é 
ai1Jda o l3.1tl·> llyc!e d" N a•illo qae es­
cl•reca 01 <Wnjurlldos diz~ndo em voz 
alta: 

-<"S1o c-onhr~" por ministro dos ~s· 
trangciroa tc·nlo o )[ 1íqu~z de P~lmPlla, 
e 11ó eom ell.i tnd uorr~.spondo, emquanto 
o scn at1uc1·~fllnr n"lo pudt"r ser nomeado 
scnQo P·"\ln. i11ftuf'rwi" das bayonetaa. > 

N'c:;hO cditic1n, ondo celá uctuulruente 
t\ E4cola. do NxMeito, e a coja9 portas 
n•1om•vam (ntó 5 de ontuhro de 1910, 
p•lo m•noa) "' !lrm"o do Portugal o de 
Inglu.-•rra, aflirms.ndo «1ue o pttc:o rla 
B•mpQotA fô•11 o pal.icio da Riioha D. 
Cathllrina, filh.t rl~ D. J oit> \~J, e \•itt,·~ 
dr C.arJoa 11, d4' In;::htrrr ; n·"""e 4"·~i. 
6cio f'I n'e•ICll Alx,minavPI 30 d'..,,hril, 
~ui m"'r"''"ª o ~r. Jlvd·~ d~ X !nvilrc 
do R~i t{~ Porta•,;11 o uiulo de cond~ d \ 
llemp1'ht.'\, c-m memoria do Paço onde a. 
aua ac·ç'.'lo aah·Artt o throno, :.. p:it,.h 
p->rtagut·.t~, o 010 10:\U filhQ e ma'l s1Jb· 
dito d~ Cl•n ummu um neto de mau 
pMriota. 

Quundo o Tnf.\oto, esquecido dos sous 
prote•toe d<' ti•ldntle á Constituição e á 
]{~inhR, fH' n!!.H nhore'IOU do pod,jl', C en~ 
eftrccrou enlllô o e.onde rle Subsnra, 
que estnv~ npout.tdu para &cr $S;s3'\ttinado 
em 30 d'abril, o conde do B-mpo•t• já 
nno era ~mli,1:""'lor <lo }~ritnç' rm Li.s­
boa, e n!lo pô lo ent~o d,.f, mler P.mu­
gal da choia J• 1.an1rtu", de bvrror.~fl:, de 
roina1t1 da P"':'••·guic:ões e fanl\ti~m°'' 
qae tornaram p.tn temprie o roi~utli.,mo 
uma tra..Jif;'lO odiosa e irrecoaciliavcl 
eom o tentimtnto nacion .. l porm~atz 

N'f~ta ~ro"'rgtncia o bsrJlo Hvde de 
N u<ill•, com a •octoridade qÓe lhe 
dava o cu?' l1"'Cim··nto dos a•~amptos 
ponaguez~s. f"t1cr.,veu uma brochara em 
qa'l demon•tron, com d"camf"ntos irre· 
fraga,·ei•, ot diroitos d• filha de D. 
Pedro. 

Mos !Tydo d• Ncuvillo t inha um so­
hrinho, o con<lo do Saint-1/ger de 
J.~rn ;1 qu~ iwomtHtnhou D. Pedro á 
'l'aceir.\ o v··lo lib1 r31iswo se bateu 
ºª" trinch1·ir11.1 do Porto. 

O conde d• li. L•ger era filho do 
reaJist.t fr~nc1~z L"rne e de ~faria S1J.Z,\• 

ne, irtoã do Jlydo do Neu,·ille. 
L>rno cootporoa oo lado de Hyde de 

N~a,·ill,., ""'"'"6 nA Cayêna e nos exi· 
lfos da .~mrrica. l fomiziado ao nos ~ 
goidos1 Ml.!Qr1dido 11& vroprÍ& casa, s•) 
&e &l'i;tava com Madamo Larne. O fi. 
lho nllo o ronhtl•i:t. Um diA, tioh • a 
crelin~~ 1ci1 ann1J~, o p\.'qm•nito dciton 
fogo á Coua; n Cf\!~rnça sritou, e via 
am hom_,ru ,,mpurr~" um armario que 
e~condill nmA port,\1 sahir, pegar-lhe 
nos brnço•, aaltt~r nmn janella, e sal· 
v:il-n d'° chaoom••· Era o pae que pel" 
primeim vez 1e chogAva ao µé do fi. 
lho. L•rno foi o restaurador dos Archi­
vos Naeion•o• do lt'ran(!a, e, qur1n vi· 
sitar o monoméntal ar-chivo de Pari., 
lá rncoatra a e•t•lu~ do notavel loi­
bliotheeario de c .. 101 x. 

D'eue illu1tre Larne e do )laria Su­
zane Larne (o~e Hyde de :Xooville) 
nasce o •onde do Saint· IA9;er de Laroe. 

Saiot-Lorno 6 um of6eial francez, 
com uma carreira brilhante, feita na 
campanhtl dA Urecia, onde aerve ás or­
dene do geo-.al Moison. 

Hyde de Nenville nomeia-o, quando 
ministro dn marinha, para ir a Coostan· 
tinopla comprar o• oaplivos gr~gos para 
os restituir fls familins, cncootrando·se 
n'essn miHl\O çom o delegado da Italia, 
qao era o eondo do Boboone, mais 
tarde cooaul rtn Lisboa, onde se radica 
a familia, o com o delegado inglez, 
lord Prodo, depoi1 duque de Notham­
berland. 

Toma parte na guerra de Hespanha, 
com o Doque d'Angoalcme, e o ultimo 
eapilnlo doa aeo1 1erviço1 á França é o 
cargo do prteo1t-militaire, governador 
da Martinica, durante a revolta dos 
negros. 

Graosava a fobre amarella . Saiot-L,.. 
gcr cabe doente; dll,..o por morto, e, 
aó ao deitarem a cal no cail:Ao para o 
enterrar, dA aignao1 do vida. Estava um 
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navio " partir do porto, atinm o corpo 
de S. L•g-r para a embarcaçlo, por um 
detl'argo d«' contcieocia, a \"êr se o ar 
do m ~r largo o 1alvará. Qaan1.o o navio 
aporta a füll&-Iole o coodo de S . Leger 
eotá ,.Ivo. 

E' 18:l:?. 
D. P .-rlro 1v encontrou· o. e diz.lhe : 
- O' ::l. Logor, você vae com -n1go para 

a ftxpodiçno. 
F~lZ " 'l'oreeira, entra em fogo nas 

aec:õ1.•;i:, dô Port.o. 
Um d1A, S. Loger, que linha nm sol­

dado bom cozinheiro, coovidára para 
jantnr na •na tenda de campAoha, o 
duqM da 'J:~rooirn, o L•story, neto do 
fAmM() La Ji~ayette, e outros cawaradu. 
Como do ~•lume, L .. vry e S. L•ger 
e•turrA'1itt10 n'eHa tarde: L1.,tery era 
am avrn~~do, S. L,.~,.r um morlerado, 
viriam o' uma bulha p• gada. 

Eram 01 e1erno1 d"putadore• do di· 
reito di\•io•> " doa direitos do homem. 

M., a •Õpa foi para a meza, e deoote 
d'um bnm jantar como del\nte d'uma 
boa carJ,:d de bayoneta, os dóis offi~iaes 
esqucc11 m tu dissidenchR pofüicas. Iam 
a aenti\r•so á. mez11., qutmdo $. Leger 
reccbt>u (11om entllo nom nonea sabor 
qaem lh'o oo ,•iára}, u'um pllpdiuho do­
brrHlo~ t- t-'\cripto o. lopis, um aviso de 
que oa m1,.:ucli1ta1 estavam a abrir uma 
brrcha por onde qnorom ontrar no Porto. 

L ~ tn·iO imrn~ditttaJU •nte. 
O eon lo do S. Lcgcr commandava a 

J,.t!';1n E 1r1u\gtirl\, comfh.td:\ do rf"fo.go 
du NvulaçGo1 do 30, em Paris. E' o 
prim1<ro .1 <'hegar ao ponto ~meaç.ado. 
O Cc mb•tu .; reolúdo. A1 mi;la• d'arti­
Jtiari~ .·u 01ort"'• pi lo f'6,;o l:.ia;..izo; os 
offi" •• pu~am ás pcç ,.; do 2$ offi­
ci p•rn tr z. S. L • ·r é fer ido 
por oni h •l.iio no braç' e•qu•rdo, qae 
lhe ,.,ttlhnç • oa ouos, dºuu•le toda a 
vida ª"h1r11ut esquirolt\8. 

Os m1~1t~listn• elo rep ,u;,Jo,, e S. 
Lo~er, apoznr do doloros~uiuo:e forido, 
n~o ti o 1 p rn tr11z. O brnço • sqocrdo ao 
peito, o direito pódo bron com a e•pada. 
Segne o Imporador. M1s u .. lioh"" de 
Lisboa CRt' u'um ro~10, b"lt. obre o 
braço, e a fractura, ainda mal soldada, 
torna a rachar. 

X'llru ( •l(O ndeanto c .... hira m:'lrto Roje· 
el•1.d, o. o fr•nccz, •in1,:o d• ::>. L•ger. 
R oj.clond era, como Boarmoot, nm offi­
ciAl fr m • z ali1tAdo nu hostt'~ migue~ 
li11t;u1 ,. aimbos amigo• de S. L~~~r e 
L '-.;kn Cffli\ cooira elles combatiam sob 
a bantl~trl\ liberal. 

E · '\. L ·;:; .. r qo.-m vai\ dt~ noite, le-­
"ªr 8 .,,. 1·1nnnt A borJo tl'UlQO. Di'U fran• 
cez ' para l 1llo nAo tinar prisfooeiro. 

Acabad11• •• guerras hbernM, o cnpi· 
tlo conilo do S. l,•gcr toma o titolo do 
condo d• llompostn (que llyde Nenville 
tinhn cm Juas vidas, para. elle, pnra o 
sobrinho, seu filho ndoptivo) o lica no 
P•ço, c uo njudnntu d'ordons do Cmpe­
raJor. 

S. Lcgor, já conde da Bemposta, casa 
com a rilh., adoptiva do e nde de Sub­
terra, D. l[aria llancia de L•mos e Ro-
1a1. 

O cn~ol• Sub••rra morrera já no forte 
da Gn('", em El .. u, pri<tioJn~iro e mar. 
ty r do1 migoolistas. A con•ies•a d• Sab­
serra, ••til cuja Có.'•·' o C4lnJ .. d) S. Leger 
é tratado, d4 a mio de •U• !ilha ao 
offieial francez qua doi• titulos tioha 
pn.rA hertlar a aua cruia : o de ter colla­
borndo nii lihortnç~o do paiz, e o ser 
eobrinho do Uydo do Neo,·illo que oal­
vát-a o eond0 do Sabserra do ser aosas· 
sin•clo nn 30 d' abril, pelos miguolislas, 
abrigondo-o 11!\ embaixada de França. 

A menina Subserra 

O conde de S. Leger, a qaem o Rei 
Soldado elevava do coodo a marqnez 
da Bempo•ta, junta assim os dois titnlos: 
Bempo•ta e Sobserra. 

E•te marqoez da Bemposla e Sabser­
ra qao serviu D. Pedro tv, D. Fernando, 
D . Pedro v e D. Luiz e morreu teneole­
gcneral, t,:tvo uma tiJha, a menina Sabser­
ra, como lho chamava a c&rte do D . Es­
tephania, - D. Maria Izabel, qae casou 
com Antonio de Saldanha Oliveira e 
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' Sonza, cond•, depoia lbrqucz do Rio 
M.•ior . 

O llarqurz ele Rio Maior morreu, Par 
do Reino, om lll!l 1. 

A Senhora )!arqoPZa de Rio Moior, 
ilha do Marqutz da Bempotta o Sub.er­
ra, conde de S. Leger, neta cio Lame, 
reslaor:tdc·r dos Archirtl .• .Vntionnu:r, 
do França, e aegaoda eobrioha de Jlydo 
d.!' ~•q•ill•, o bon j•une l1ommt, riel 
corttzlo da detgraçada Rainha )!.rtyr, 
ainda vh·e. 

Tom i2 aonos e um• memoria fiel 
como S6, fallando, estive.aio leodo ~• 
aroh1vO?t da '"ªª patria. 

E' a Torro do Tombo do Conatitucio· 
nal18mo. 

A senhora Marqorza de Bio Maior •i· 
ven já cinco reinado•: D. M•roa 11, D. 
P edro v, D. Luiz 1, D. Carloo 1 e D. 
ll aoucl 11 . 

Do todos ellu reteve um• saudado, 
um epi•odio, um facto, como de cada 
um do.s SPUa not••J>UUldoa, tão illusLrc•, 
gourdn a &t·rt'ns coragem da &ua f6, 
• m••ma iod•clin1wcl Jcoldade o fi r· 
meza mon&l'<'hien. 

E' uma Neuv1 llo, uma Luno, umt\ 
Subserra. 

Ao• istiu ao baptisndo do Sua Altoza 
a &Senhora O. Antonin de Brc.gon~•. 
avó du. Princrzt\ Victoria, futurA Uni· 
nha de Portugal, ao ca .. mento d" 
Raiolrn l~t(teplrnniu, tia avó dn Noivt\ 
do S nhor D. Manuel, o vao ainda paa· 
aar·a:P em boa vidt•, )alvez no on1omno 
d'este auno, u t.:~l .a1ueuto de El·Rei D. 
Mannel. 

E' e ta 1< nhora )forqueza d,• Rio )(,,ior. 
coja rt:tt"ntiva é nm prccio•o t:•~rtorio 
de doccm .. ntoa hi11torico", fcu1J noa va,.. 
trac:ar a prim~ira pnrtf) do rt·tnto de­
Soa Alt<Z> S.rtoi5'íma a S<nhora D. 
Ao~u~ · • Victoria, e que primeiro nna ha ... 
bilitoo ~ podtr 0Jizer ao paiz quem é o. 
fatora Rainha do Portugal. 

E' nm VL'~to e eoltvadvr n.w,.un:vto, o 
retrato da graciosa Rainha \,.1ctoria. 

AbA "rifl·' d.- Soa ..\hei.a s .. rtniuima 
o Prin<ipe Ilohtuollrrn ir a Riel1mond 
aprt-ft.' ntar l flk11dwcnte ~un. Rugu1to& till111, 
.a Prineria V ictoris, ' lhinha S nbnrA 
D. Am•li•. o que cooata f, rã 1•in .hi· 
nho proximo, "ntce, ji oóe ter•· 1:1011 
acabado du dizer-voa quem é a fotur" 
Rainha ele Portugal. 

Joaquim Leitllo. 
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Henrique de Paica Couceiro. 

Os bc ns tempos da trc pa 

O Zé Ma ria 

Uma •erdad•ira tragtdia aquella ina­
troeç~o de recruta na aco/a do alfereo 
Zó Aloria - pittoretea alconba, porque 
nóa o conheci.mos. 

Uma verdadcirn e completa /rage· 
dia ... 

Niio porq n~, na renlido.de, Zé Maria 
foaFo um matn·moiros feroz. · 

Ndo, .senhor! Pelo contrario, ap\.zar 
do muito l• ll111do, J e extremamen te to · 
lhudo, Zé Mo rin, fóra d11 parada, era 
bondoso para as praçl\B e tm todas •• 
inattrtt<"~Oes, q ue nno demandasl!em vo-­
Z<'B tlu comman<lo, d 'urua paeieneia evaa· 
g~lira. 

Bom in&t ructor. era a1é mod('lar a 
mnn••irn como elle mioi&trava a e preli­
milrnr de tiro>. 

Com que extnmo cuidado, com que 
minucioto savoir-fairt, elle enbiOu\~a 
ao .. 1.:01' galuchoa a theoria do mechl.l­
niimo de disparar, a acçHo progrertti"-ª 
e lo·nla do d•do eobre o ga11lho, com 
que eocrnpulooa attençlo elle •tgnia a 
va~erosa el.boraçDo doa t.-iangulo• uo 
aho! 

L•vava ltmpo ma~ tiC::t\"a e< usa 
att iJ d& e au:, • m Pcdroc<;ott, na " r­
,, Írt.\. ae di6lin):\.iaw 01 &oldados d:t. 4.ª 
pt'IO ~onhtcime-nwo da c:a..n~•. cc m qo.; 
'"ru pan a hLha de tiro, pela e n· 
6x1 t;~ o 1e-gurAr.ça com que 1ow. -çc m 
da :u. Ubotf, :1 npl·nta.,~r.m e faziaw bd"'s 
a ó riu. 

s •. até nós (OtrO!t1 das restantes e m­
panhi.1s do bàt:..ilhão, coe egni•mO!I< a~­
tâMir, 1<if'Dl no~ h mbrarmos de rJr, á 
e< wplirada mancbra do pisca·pi1tco, 
que maia nfto t>ra o exercício repttido 
do fechar o olho esqundo p>ra hrar a 
linha de llJirll e que Zé .Maria d:•va 
em conjuncto aos õO e tan1os recrulas 
du t:Utl companhia . •. 

Figore·te o l<itrr • comp:onhia ele fi. 
lei1 ns "bt rtas e Zé :l\Iaria • roandar do> : 

- Abrir e f<dior o olho ••querelo nu 
doia li n po• ! E•c<·ln: attençno ! 

E Jogo : 
-Um! 
1': tudo frdrnva o olho tm~qoe•tão ., , 
DepOi$: 
- Doi 1 
' r udo voltava AO HU eF.tado n o1 mal. 
O rxuciri~ rtpttia·fe, accelerjnCo a 

rttdtn<'iR: •Um! Dois! Um! Doi"'!> e 
era alt•nu•ntc coroico, ouvir, a meio, Zé 
liaria. entbuaiaem1ulo : 

-Um! Doi• ! Um! Dois! :M•'• r.pi· 
do! ... Um! Dois! l:m'. Doi•! Trorn o 
olho, 49! : 

Era o 40, qoe se tnj?aoára e Ítchára 
o olho dirtito. <m ''•• do ••qnerdo. 

Pois oós ,·íamos i1to tudo sem rir. De· 
mai'• era o Rtgwlamtnto de Tiro. que o 
precellna,·a ... 

• 
• • 

~r.s na inttrruçllo tolica, prin<ipal· 
ment$ naa primeiras lições é qne era a 
traqtdia, a gra ride /ragtdia. 

Zé Maria sentia que a pacieocia toda 
lhe fugia, pelo 1ampo do bond. 

Elle emphrenesiava·se, elle 1 errava, 
r ll O'q oasi chorava, batia os péa no chão, 
enfurecia· se quando os «movimentos> 
nllo ernm simultancos. Um pavor! 

A coisa a principio come~&\ffl. bem: 
Zé 1tlaritt explicava com tod a a clareza, 
executava e lle proprio o exercício que 
queria. E todo elle era : 

- P ois so \'OCês, rapti.ziobos, perce--



bem isto com certeza muito bem .•• Se 
eu tenho a absoluta certeza de que TÓa 
idea fazer isto muito bem •.• Vá! Atten­
ção 1 Tu, 45, que éa um rapaz intelligen­
te, vem aqui para a frente . • . Vamoe 
lá... No primeiro tempo de homõro 
arma -logo que eu dê a voz-tudo 
auspende a arma com energia ••. hein ! 
Não custa nada ..• E' aasim 1 

E Zé Maria suspendia a arma com 
um esticão brusco do braço. 

Mas a certa altura os ares começa· 
vam a entrovisear-se. A e execuyão » não 
correspondia á • concepção exigente> 
do nosso homem. 

Zé Maria principiava a estar menos 
amavel. Mettia as m!los nas algibeiras, 
tira.va.·as nervosamente, dava estalos 
com os dedos, tossi~com força . .. 

Já nós, com as nossas escolas em 
volta da velha Praça Nova, lhe ouvía­
mos a voz, dizendo para o 45, «que 
era um rapaz intelligente> e portanto 
escolhido para modelo, em tom muito 
grave e eom voz grossa: 

-45, 45!... Olha que n!lo é isso 
assim ! Endireita essa espingarda! A 
chapa do r.ouce bem assente oa mão es· 
querda. Mau, mau 1 Não é assim ! Irra! 
Não espetes a barriga para fóra 1 . .• 

E a tempestade rugia. Os recrutas da 
escola de Zé Maria principiavam a es­
tar amarellos e de olhar desorien· 
tado . . . 

E o tom subia: 
-O' 45! O' 451 N~o é isso, grande 

raio! Ah! Desastrado que prégas com a 
arma no chão 1 

E dobrado em dois, n'uma e carga> 
selvagem, os braços no ar e as mãos 
crispadas, investia com o pobre 45, que 
até chorava de atrapalhado : 

-45! O' senhor 45! O senhor é 
burro! Reconheça que é burro! Já! 

D'abi por deante era uma cousa in­
descriptivel. A escoU, o.nda.va n'uma 
fôna. Zé Maria, completamente perdido 
de cabeça, despejava vozes consecu­
tivas: 

- Accelerado ! Quatro á direita -
volver! Meia volta. • . Volver! Ordina· 
rio!. . . Aeeelerado ! 

E toda a escola andava doida, sem 
saber o que fazer. Havia pobres galu­
cbitos desgarrados que vinhain, como 
fragcis embarcações fugidas á tempes­
tade, acolher·se ás nossas escola.a, 
longe das vistas e fogos. . . até o tem­
po amamar ... 

Zé Mario era entao bem o tyranno 
de tragedia. De oihos a fuzilar, bigode 
hir•uto ao vento, a meio da parada, pa­
recia rugir: 

- Ob ! ti lho ingrato, que tão cedo 
mataste o teu Pa .•• á .. . c ... e! 

Nós desistimos por fim de ensinar 
fosse o que fosse aos nossos homens. 

i\Iandavamos desea11ya,. e mantinha· 
mo·no11 na espect.ativa beoevola. 

A1s vezes, se ainda era tempo, diri­
giamo·nos, em commis11ão, a Zé Maria 
e pedíamos· lhe solicitos : 

-Então, Zé Maria, o que é isso?! 
Modera os teus ímpetos ... Olha que t'o 
pedem os 40 maiores contribuintes e 
que para o mez que vem é a abertura 
dus Oôrtes ... O' menino, acalma-te que 
nós lambem precisamos de trabalhar .•. 

A's vetes Zé Maria acahnava·se. 
Mas era só ás vezes . .. Ent~o manda­

va a escola para um canto da parada, 
a ensarilhar arma. Dizia-lhes qne fn. 
massem e desafogava comnosco. 

- Mas ano muito tapadiohos ! 
E, como ultimo aguaceiro: 
-0' seu 45. Babe como se chama 

um animalzinho que v~a e dá eouceâ 
E' um burro 1 E' o que o me11i1w é .. . 
Não chore •.. tome lá um cigarro .. . 

45, meio choroso, meio risonho, aequies· 
eia e ia saltar o eixo com os camaradas 
na <carreira. de tiro de rewolver >, lá 
ao fando da parada, junto á muralha ••• 

• 
* * 

N'aquelle dia, porém, foi tétrico, por­
que a acção se desenrolou emquanto o 
diabo esfregava um olho. 

Mal nós nos precatavamos, já Zé Ma· 
ria paesara ao segando registo de voz . . . 

Da escola immediata á minha, o pla­
cido kike-ro, cujo uoieo sigoal de má 
disposição de espírito, se traduzia na 
maneira de dar a voz de se11tido: < Sen­
ti. . • i ! >, se tudo lhe corria bem -
< Senti-6 ! ll se eatava de mau humor; o 
kiktro, iamos a dizer, disse-me de lá, 
indignado: 

- Com aquelle diabo a berrar assim 
nem em cavallaria 4 se póde dar ins· 
trneç!lo •.. 

Effectivamente o berreiro era já en­
surdecedor . . • 

Ainda o velho Dr. Cunha, capitão me­
dico, que por alli andava aos pip•Otes 
ás arvores, segundo o seu eostoine, se 
atrevêra, a nosso pedido, a ir chamar 
Zé Maria á boa razão. Mas, qual histo­
ria 1 Zé Maria correra· o: 

- Não me masse, seu xarope e pi-­
lula . . . Dei>.e·me •.• 

E o tímido clioico fugira temero•o. 
Ora era o caso que o 19 - Yaltí, co­

mo era geralmente coo hecido, por ser 
tal qual um japonez- nAo era capaz 
de atinar com a meia volta a pé firme . 

Qual pé direito á retaguarda, nem 
qual carapuça! Havia de ser, e por for­
ça, o pé esquerdo ••. 

E isto, quatro, cinco, dez vezes, vinte 
vezes, por mais que Zé l\Iaria gritasse: 

-A modos que o meni?IO é burro •.. 
Pé direito, pé direito é que é 1. •• Esse 
em que te puz a pedra! ..• Irra! Pri· 
mtira f6rma 1 

l\Ias 19 nAo havia meio... Pé es­
querdo, pé e•querdo e pó esquerdo 1 

A tragedia ia subindo de intensidade 
dramatica. Zó Maria já tossira com es· 
trondol 

Mau sigoal ... 
-Primeira fórma 1 Primeira fórma ! 
E 19, o Yalú, com a su" cara parada 

de tiippo1iico, a chorar eomo uma cas­
cata, a. fazer escovinhas com os pés, aos 
pulinhos, aos saltinhos, a coçar a cabe­
ça, já perdido el!e l•mbem, i;ritavà1 de 
doido, em uoisono com Zé Maria : 

- Primeira fórma 1 Primeira fórma 1 
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AS CADEIAS DA REPUBLICA 

Padre José Pinheiro Marques 
Aetnal Prior d'Aleantara 

Padre José Pinheiro Marques 

O Padre José Pinheiro Marques, o actual 
prior d'Alcantara, apezar de relativamente 
novo, tem saboreado quasi todas as sonsa· 
çôes que a demagogia ofTerece aos conserva. 
dores. 

Nascido em 71, n'um tect.o humilde de Fi-
gueiró da Granja, concelho de Foroos d' Al· 
godres1 o Padre José Pinheiro Marques cursa 
0 1 semlnario de Viieu, e, como sub·director 
d'um collegío de Viieu, e depois do CotugVJ 
de Lamego, chega á Missa Nova, dila ua pa-
rochiat de Figueiró. 

Pralicando as admira\'eis resignações do 
cura d'aldela, que só o clero secular portu-
gucz con beoo e padece, percorreu as paro· 
chias de ViJla Chã, de Muxagata e Abravez.es, 
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e Algodres, al.6 que as suas taculdaaes de 
predicador e evangelísta o Loroam preciso 
em Lisboa, onde entrou pela fregue-,ia de S. 
ChrisLovam, para Ocar, einfün, na parochia 
d'Aleaotara. 

O homem, habituado a trabalhar para se 
ordenar, trabalha, então, ainda mais, n'u_m 
beUo impulso d'actividades. 
-- E' professor na E300la Academica, do Lis­
boa, é um dos oradores mais frcquenles e 
mais escutados da Juventrul.e Calholica e do 
Cit·crdo Catholico, raz jo1·nalismo1 faz publici· 
dade, raz evallgellsmo. 

As clwça,, acostumadas a vér o clero 86· 
cular reduzido a u1n amaouen.-.ado da l~re· 
ja, cbamam·lbe ''tccccionario. Eo crente, que, 
nas ocmquistas scient.16ca.s modernas, se urn­
bebe de nova fé, traça o seu conhecido livro 
- O Sociali$mo e a eg>·eja. 

F.m fevereiro de HH~ o Padre José Pinhei· 
ro Marques oonOrmava a.~ sua~ crooça:;, re.s· 
pondendo no 'l'ribunal da Soa-Horn pôL' lrans· 
grcssào á Lei da Separação. · 

Em 24 de maio do mesroo anno era pre­
so, na rua do Ou.ro, accusado d'agitador. 

Era a primeira prisão, apenas a primeira. 
golto dias depois, em 8 de junho de 1914.! 

era aggredido no Chiado, e le,.ado, sob prl· 
são, para o Governo Civil, d'onde o rcmel· 
tem em liberdade, no dia tmmediato. 

Dois rnezes mais t.arde, a 17 d'agosto, 
tornaram a prendel·o na sua terra nat.al, á 
ordem da 1.a Divisão Milit.ar. Seis dias de scn· 
tlnella â ,.;s1a, na cadela de Fornos d' Algo· 
dres, e depois Limoeiro, para mais doze dias 
de lnoomrnuoicabilidade. 

Subitamente t.iram·o do Limoeiro, para ••• 
dar uru passeio em carro cellular até ao Cal· 
tello de S. Jorge. Dois me:res e meio depois 
tornam a leval-o para o Limoeiro. 

A 20 d'abril de 1913 loi posto cm líberdade, 
sem julgarnento, por falta de provas para ~ 
pronuncia. 
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Telepbooe 9.. 1n 
LISBOA 

Chronica militar 

Paril 2 de Maio d< 191$. 

•A DEFEZA DE CHAVES • 

&!eu Caro • 

Chegou finalmenle ás minhas mãos a e De­
leza de Chaves, em 8 de Julho de 1912-sub­
sidios para a historia do Regimento de Infan­
taria n.o 19•, cuja remessa o mou aaúgo me 
anounciava ha dias. 

Muito obrigado pela lembrança que ach<> 
realmente muito interessante sob todos os 
poolos de vista. 

Quer então que eu lhe diga o que pet!S() 
sobre o livro e sobre o seu auctor-o Tenen­
te·Corooel Augusto de Carvalho- Dão é as­
sim? 

Pois ent.ão ahl vae, com a devida vénia a 
quem dirige este jornal. 

Comprehende bem que só terá a contar 
com poucas linhas fugidias, que tanto é o 
que so POde exigir d'uma r-apida leitura, feita 
d'um fólego e a correr -tamanha era a cu­
riosidade do lêr ttcdo al.6 ao fim e no mais 
breve espaço de tempo. 

Tambem só iocidentalmenle me referirei 
ao ConWate. Mais tarde, nas mesmas colum­
nas d'este jornal, Joaquim Leilão, com a 
sua penna brilhante o a sua prósa viva e 

~~:"J~~~~~t~~ ~~~ !:iA"~e l~b!~~d:s: 
sempre trabalhar, lhe dará em eapitulot 
cheios de interesse o balejadO<l pelo grande 
sôpro patriotico, que o anima, a impressão 
do que foi, na realidade, do lado da Columna 
~Ionarehica, essa acção memoravel. 

Hoje a minha intenção é simplesmente ma· 
nilcstar-lho qual a minha impressão pessoal 
e geral sobre o livro e o seu auctor. 

Absolut.ameot.e mais nada. 

* 
* ;J~~;s 

Conlesso·lhe que abri o folheto com int.t>-
' resse e-quer crér ?- até com sympatbla . Já 

um dia tive de trabalharem invest.igaÇão his .. 
t.orica e sei bem que coisas preciosas são es­
tas monografias, quando escripl.aS com seri~ 
dado e hnnestidado. 

E a e. Oefe-.ta de Chaves• linha obrigação 
de ser um trabalho honesto e digno. 

Que diabo! Um Teoent.e-Corooel comman .. 
dante d'um corpo não é ucn ~bórrabót.as qual· 
quer, armado em escriba, que se sujeita ao 
trislissimo papel de, por um lado, ince11Sar o 
gallo que está no poleiro, emquant.o, por ou· 
tro, vae vomitando sandíoos e insultos gros­
seiros e lorpas sobre camaradas, que muito 
se honram de não pensar como elle pensa. 

Depois, o llioisterio da.Guc-rra que e appro­
vava a publicação•, consoante na capa vom. 
exa.rado, certamente era porque o trabalb.o 
revelava estudo, seriodado, imparcialidade, 
comedimento na linguaKOm, Litiha. e conscien­
cia das suas responsabilidades e da sua cate· 
gorla por part..e do aucLOr. 

Ao defrontarem-se.me1 pois, as CQtiii<kv~ 
çlJe$ préui<u:, não tinha a mais pequena som­
bra <le du,•ida de que iria lêr um trabalho te· 

~~:pi~:~··a!ºpfr~d~:':ir:tí~~p= ~~~'!~ 
ção de commentarios poliLícos, na louvavel 
iot.en<;ão cmtlm de fornecer aos historiadores 
futuros mat.erial sólido, sobro que podessem. 
porventura assentar os seus juii.os relativos 
á perturbada época, que vamos atravessando. 

Mas abre-se o livro o t.em..se uma d0$illu-
são ••• 

NàO porque o Teoen~oronel minta mui­
to. Apart.e varias inexaetidões de importancia. 
relalivamente socundru-fa; lirada aquella des· 
cu.Jpavel mania (a carne é lraca ••• ) de que­
rer passar pelo Carnot llavtense, o potente 
Organúadt>r ela •ict<>ria das llWll<'llS do Ta­
mega; fóra aquelles esguichos de fel vene­
noso, diluidos systematicament.e pelas oit.eota 
e tantas paginas do folheio («>isso é lá eolro 
ellea •• • ) - a cDeleza de Chaves• nlo,,..,.e., 
multo, vamos indo com Deus .• • 

E nem tal admira, porque, como todos 
sabem e al.6 o proprio Tenente-Coronel do t9 
o não ignora, não ba nada inais verdadeiro 
que a Verdade, que, conforme reteriam os 
antigos, anda sempre, quer se queira., qaor 
1e não queirai ao do cima corno o azeite. 

ASsim elle não se póde rurtar, beut ~ 
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Írado MU, .. ia.mos ce.rtos-a reconhecer 
..,,e a acçlo de 8 de Julho de t~i foi um 
nod< ,_boi• •-· S'1; que os rtkklud .. 
t1tONCN1'0M ..,,. ••• (pag. SS); que, a cer1a 

~!:i,..;:n~=~~f:~~'~ur: ~1~!::; 
a t.rave'l de mv.Jtos adjectivos atauuudtt. 

Elqueo&fo.O é Of'rto, Quando se aoobert.a 

-:a:lé "C:: r':/~rl:'=:~e d~"11C::::1:r qg: 
ICUS e rteJtulamNJlO de Tr.ctica • ou de Cczm~ 
JICl)tho, o d'1hi lér, n·umn raptda "t-1sta d"olbos 
))6ttl refr01POOr a momorin, o capitulo refo.. 
ront.& 6 DeffttliM, oom todas as vaoiagens 
para quem oonheô& a u1a a pa.hnos, por lâ­

Ttver dcsdo tcml<01t'."Mo, para. quem por mui\0-
ex:tonutdo, <1uo estivesse, não o &St.ava cer­
ta.a>eolO nem a vl~cslma parlO do que iam 
aquellea, quo tinham a juntar aos inooov~ 
nScnlC8 da 0fl'141i.a, operando em terreno 
descoMrto (latt bem. vem tseo oos compe~ 
dlos da Tac&íca .. . ), l~uu e ~as, alra-
• .,. da l!Crra. po< duroo lrdhos. 

O Tonenle Coronel Carvalho aão -..!• 

7'Jlo """"'· •• E a~, tom querer, Ce l'Uem<JS esl.a decl3-
raçl0 p&ra o na.o malquistar com o gGTerno 

U&u~ q::;,n~~=:~:ç:~,= :~~O: 
~r lm1JllU"dal o con"eierlbioso, nem a:ooar· 
dl1co nem republlca.oo, roeonhoça o grande 
esron;o, o vrandu e ú1taperodc> esfor90, q_uo 
teve do dlMpendn o 8\acante, durante ono 
inturooca horu d'um jnfernal dia de verão . •• 

• • 
Mas quando o Toncn1A>0 Coronel carvalho 

ao revela o qut 1, quando elle inoatta â sa­
dod&tlf' o apurn !Q cadinho, em que se LCm-. 
perou o ICU car•utor, quando omftm a mas. 
oara I~ cahe de voi, vo.m a ser, sempre que 
a no. ao refere. 

Imagino o mou amigo, que nos reserTa 
inalll!ravelmen~ o epl1ho1A> ~ ele 
Band41 

Jll 6 .. r e• nUI, porque sabe magnifica· 
mente o AoJt ff'f'fnelÃiMrM indinduo, que 
IOdo o ln.u1to, por ma~ :;1.e~ que elle seja, 
ia--anOO pela toua boca, transrornm..se para 
aós o'um ltJ'&lldO elQilo, n'uw ioest.iroa\"el 
k>u.vnr. 

Oem1 nos livro d& sermos considerados 
bomens dG bem pc.lo Tcnento-Coronel Carva­
lho. Ser11.1 ovldrnt.o elgnal do que o não era· 
mOM na reAlldtido ••• Doui:. nos livre ! 

Oro cllo p0001·la deixar do sonos referir, 
quer dlrocto, <1ucr lndlrocta.mont.e, ou ainda 
poderio <'ORIObàr· "º" na làt.a e \'&.Ga designa­
ç&o do inlmigo1, t•tbtldo, etc. 

Jad!":ªvél~l~~º~n:-~111~':c~~ ~~~Õl~u o~te~d~l ~; 
hcrol~m~, true d~ resto. não nos terem oem 
n()8 JnoommorJaru, nom ... mesrnoio\•ejamos ... 

~mb>ta praticadoR eontro ft6t, elles provi­
ria&J1 &eU•l-''tJ de ottlcJa.t·s e eoldados portu· 
'1:\1• te~, aos <1 ae. nlo :;t'rá "6 por U.O, que 
lht ha,·en M ,1. (1uerer mal. •. 

llu o Tencnttt-Curont·l Can-albo não pen­
a &."'t'im e ainda bem e, togo a. pagiMS 
ti, º' t d On•J d't.-ste modo: 

• BarwJu d· "hold~ mtroeoarios. sem dis­
ciplina ... em tdt·t.1 o tem td. • 

..:, que!-1 nt• fim do aitu pc"Olll&, aooreaoen­
\a o~i.s th1~1m~ntt, 1'8Javras: 

•. • . , ... ,. O"lr•l>".tini o d1:d1cac.ão palrl<>tica 
o republicana doM cirflciaf'I::; e das praças, o~ 
po!"ltn â au1-mncin d(' ró e de de:voclo civica 
do um banflo cio 111eroenarios. arra.slados 
pelo intNfl&l'O dtt f~liO. á doteu do uma cau­
sa ha muito 1wnlldn.• 

• H1•rton(\rio~ !'0111 Ideal o sem té, arrast.a­
doe pelo inlurt 1140 da paga ... • vá o 1neu 
ami)(O notando .•• 

hcmi;!ª a º~:S:r!',~,~~:,:W e~.~~~~:~~ 
n~'.'<O r.o,..,.tt, r.sta• ~la\'ra~-oom a •com­
ptC.,.t• ntdi°"S~Q do ouctor ~, para maior 6 
tutwot ~rab1ll•>. Ulas nl.o seriam de admirar,. 
quandQ hdas wu tiuatqutr pcpelocho lâ da 
P't y, mu ftJA.D\.llm, quando as escrevo 
qurm \"t"'lte un:t.. fuda do orflci-al e tem aos 
pJU.. d1111rado!ll uo braço. 

L"J.•nLeuo. • uibora ol.o ~. porque 
é bcru qu" o TtMnte.CoroneJ C3.na1bo saiba 
qut'I eis da Coh1111na d~ Callha tem tamanha 
conRtiencra do sru de~er cu""1rido, da sua 
abrn ~at.&o, dn """ csplrito do sacr16cio, que 
nlo bl•, •" ..:uu f4.l&vra..ci, que lhes raiem 
mo~Ka. l'óifo cr6· lO ! 

•; f•Õflo cr~r 1amb(lm que nenhum de nós 
-dc·ij(lo o Mltirfo-.o ttoldndo, que é Couceiro, 
ao 1111.us houlildo o (Jbscuro dos do lal bando 

Wc~~~~·i•~' ~\~111·~ c~~~~tcªr.8~~n~é~ '!:~ r~fu3~ 
desbotado fBto do búlldol.,irn, pela fé, pelo 
ide&I, pelr. Qtracl«r, fltlos galões dourados e 
pela• douru<la• dl'a(fonu do Ião preclaro ca­

"falht,tro. 
l.'Jttyanho J>'llCCIQ\;la esla nossa, não é 

~erd•dú? 
Nlo a pódt, na realidtido, oomprebender 

• Te"4~ntl'l·Corunel Carvalho, que ao dirigir, da 
mnralt1a dn qu•rtel, <t aeu ZciAA, em 8 de Ju­
llllo, 1'0bnt <> cau.tnbo de Sanjurge, dtstingue 
a t.t1ti1a 61& do &-..do, que d65Ce da sena 
llObre a Vt'lit& o .otJr'e ChaYt.:S. E que nlo tem, 
••aq01 lla vruve hM• da aua vida, a morder­
lbe ft.a0'>04'ck11cla. o reuiN·aodeira\irar sobre 
o OS\.andart.o, «1ue o \.ai Bt1Mdo trai desfralda· 
doaove.nLO,ou1t·.an1oque n•oulros tempos nãO 
DJUiLO IOnlJtOlfUOI eUo jurou defender, atli 
com to.c.M(icêo d<i propri" t11'do, o niesmo que 
o oobririo. n\A 11 ulüma morada- se uma 
aventura pohUc:L, parn que elle não meu.ao 

.,.... p,.... nem ...,.pa (oelo menos com risco 
e com coraatM). Dlo O lJouyesse &ubslitWdo 
na bote da bandeira do seu regimento . • . 

Que o i..I Tenen i.c.."""'1 nos \'li chaman­
do B-do_,,_ at"' fi ... 

Coa:uo lhe alJ"(>uver, poi1 para nós é o 
mestno. 

Todavia, dela&-me o meu caro amigo, lem· 
brar-lbe Q,UO o tal .lloRdo tinha por uso pro­
ceder ~·m, como, em duas palavras, lhe 
'YOu oorrv : 

- Em Ca.sa.res, a 7 d'outubro do t9H, Pai· 

~: ~~~';:,;':~ C::J'8ir1!1~~dM~i~al~~~ 
lhãos. 86 duas ou \ros descargus nem mais ! 
Pois nio o <1u1i faiwr por um d'aqne.Uos escru­
pulos hoora.dos do • nlo bater cm quem ru-
111&>. 

- Em Piohclro Velbo, a 8, Couceiro não 
só impedo Qtu> '"'Ja mallnllado um parda· 
flscal, que ao havia defendido a lirdlf como 
at6 lht 01anda dar una tantos reis para aju­
dar o lratan ento da mulher que linha doenle. 

- Era Souldioho da Raia, a 7 de Julho 
de t91i, 6 capluraJo um fulanorio qualquer, 
accusado, pcli.* naluraes da a.erra, de ser car­
bonari;>. A 1Cnllnella nlO se coolé.m, que olo 
lhe dill'o' duas pala,.,... uMas. Pois é o capi­
tão Lu11 Ferreira, que, honra lhe seja, indi-

r.:~~!~':nc~:;,ru~:b!~t!~~f~~dC::m:üdr: 
prislouolro 6 sagmclo ! • 

Fallava.m ,_1m o asaitn procediam os do 
Bonclot 
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- l/c,.Cft"4ri• .,.,,_ (A, ""' di#iplina • 
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.&1ll'anbo9 ...,..,,,..no., que sem dinheiro 
qu&SI, pr1YadOC durantelon~osmezesdo mais 
rud1a;i.enta.r conforto. sem saber qual o dia 
d'amanha, cnoontravam en1 si a força moral, 
bas\.anLe para oorR.'r, ex>mo se correm cães­
' pedrada - os ortlcia.ea e Sl.llÇenLOS e.spiôe3, 
,;odos t Galllu em mi>siles de propag3nda. 

- t'Jr~~~vc~a»~';;~/oli:a'::~,.~a:i:n~! !u:: 
toram proele.u as orcsc.ripções de mo qual· 
quer ltcg:ula.menlo Disciplinar, para manter a 
ordem o a diKCJphnu. 

Mi1tt'at:1e t11 •oldaclo- iem fé e t~m id~at, 
que apÓ8 rudes marchas qun~í sem comer, 
sotfroudo doz vct.OR mais d'aquelles rnosmos 
aorrrlmenlOf!I:, {IUO o Tenente-Coronel Carva· 
lho tanto cnalt.oce noa seus subordinados -
aos quaos, 1eg:undo a sua propria confissão, 
nunca faltou ner• pio, nem bolacha, nem 
rancho, nem pruaunlO, nom vinho, nem a.gu::i, 
ao peao que aos l&es mi.lt1·<1ffil rtbddu 
ludo Caltava enoonlta.vam rorcas J)3.ra se 
a;vcotar di;iranto horas e horas, um dia. ln· 
&eiro, n'u.n1a otren~lva v~rosa, empenhada 
ar.6 ao u.lhmo 50ld.ado da ultima reser'-a., oon­
"'* um aclYenaa.r•o occulto, bem ent.rincbei· 
rado, bew conbeoedor do terreoo ! 

E que tor.Klo tudo contra si. desde adie~ 

:n~,i~rol~1~udC: ~;~,d~d~~~~:1~ 
cbegM&tn, n"urn tlan admira\·el, a le\•ar uma 
vez do YOnuld4, obrigando-os a uma ro.Ll l"&da 
deoordOoada e cheia de panioo (é o mesmo 
TODlmlM:o.ronel, qu<> aluda o oonressa a P•i· 

:?n·~~11:!.~S!!~~~ r~:o:~: ~:; 
abel'IOSI 

ExtranOO. boRdidc• I 
~~· ! Of orflclae.s e 1•rae..as da Cí.Jumna de 

Calln.a, hnje d1sJJ( re,9:, por t.odo esse mundo 
do Chr1Fto. 1)ftdem o de,·em manter~se do 
•cera l o\ antada o f.Y'lnFciencln tranquilla! • 

Não envorsonharaJl• nc·rn a ~ua bandeira, 
nem o ecu J'\el. neni a Rrunde alma de soJrlado, 
quo os leva\ oª" togo! 

Qoo essa va!dadl) lhes seja consentida! 

• • • 
QuanlO at> mais, 6 deixar f-.Uar o &al T&­

ncnLC·Coroncl. .. 
Supcr1orld:utos numf'ricas e superiorida.­

del d'l.lr111an1tmLO do n~eo lado - quanta.s 
eito eowndor. 

350 Matwra com a do~ã.·) iodi\·idual e 
""ka do 120 cartuchos.. 2 pt'(.as lii;eiras do 
monlanh.a., o tlu .... s f'tplngard3_, melraJh3doms 
W.ad:'!On (<1u•'. pc.)r se ll·rvtd damoificado du­
rante a marcha, nl.o tlztram um uoioo liro). 

E a•1t1l t.eot o rrM"U ami~ oom o que se 
con1bateu oont.ra uma dyarré.a de 49:000 car· 
t.uchos, quo t>C"m Unbau1 obriiaçlo de oOoS 
mal.ar li a todos .•• 

• 
QuanlA !\ hnn1lelra, porque nos batemoi;, 

ª"'"n c111r~n fmtt.cnlnrtn on1 .Sinclim, em 6 do 

~~1~1!~v~·~o1~~;f,,:~ª1~0~ 11~:~~1~i~l~º:i~i~~~ ~~n~~~ 
lltl~ 1dlu1·;14 tllt Otrund:t o do ~fonte cio Orou, 
Jovadn c1111n por ('"o(n 11h11a intrepida, qu• 
dr.ieonh(•oo ~111 ab·•oluto n cor do mêdo e 
quf' se chan·o ltodrlgo dl) Ca~Ln.> Pereira. 

Vcnci-h ei1H ma.... .. emvra e.eternament.a, 
per11. a n1taior tionrii da Palrfa 1>0rtu"ueu , na 
• ti.,.1u a J tllll O da..; !lil·M alorlaS inapaga--
\·e1!l !• ... 

fü jo par,la·•, q1.cm tem tnr1o o dir&iLo a 
llt la 1<-r l'W•I pa.t1hc1r.\: a11url:•} quo galhanl.a· 
mt11tc o 1t1ni1 noiulli.:t1nt'utu '-' t.a ... t.-"XJU du­
rat L4 tl1 li& 4.lllllCrj: )'&1\'a C UCi'Jro. [.stA eUl 

IJ..a!IH!\·"'! "t al5>Ufl·I Orou no erun1.o, de Ch.a\·es, e.%& 
111eri•i 1•101•ri,chut•' 1~1 t1coldr, oooontrad• no 
HJqut fdto B•llf ft ridr tJ ou arrancada, ,>ara 
h'OJJl1tu, do oor1>0 rt>tct.:lado de qualquer obY 
curo rwldo.rlu, n q1a·m, un i:rundo l:V)mno, 611& 
sct viu du l·c111~~·lmlnra o l>emJ1ta n1{1l't-.lha. ! 

Nuncn u da C<.tlumna ! 

l
:J.w11i~:JJ..~ 

O Ixdrato de · E 
f.: 

Sua Alteza Serenissima ~ 
~! a Princeza Augusta Victoria f-

1
~ d'Hohenzollern-Sigmaringen § 

q•J" ~,uhh~m,.H no n. •Jmero anterior, Í:: 
oxplt'11 )1.lno.cn.to ropro.tni1d•• ~m lâ· ~.-:: 
ll).1Le• ..,.. •l'ILitCj, oat.1. Ji á venda. .:= 
Cada pott•I 50 reít ~-

DoHuontos aos revendedores -

0.-4 nos.toll 11s~lgnanlcs teem o dos· ·-
, Jj couto du 20 ºlo - rranco de porte. ~ s ~ ~!'. PLDIOOS f-

-:-~ No Porto A11ruln1strncão de ,oCQrreio· ~ 
~ l\u:t Pu_..i.,.,oi )fanod, fi7·1.0 ;::: 

.... Em Lisboa- Agcncfa dtt •O Curcio• 1: 

.... l.ar.io de S. Paulo, 12,..1.• I:" 
§:: 
:e 
j;:: 

POR'l'UGAL A MINGUAR 
Muito pl'la r•mn, eoino sómeo re 1>óde 

fuzcr·ae l'IU 1trligo:t oUrl03 destinados a 
um jorn.d do pt.lqucno formato, mostl'á­
ruos já n'c1tn1 colamnas quanto na rea· 
lidado Portog•I progredia durante os 
sessenta anno• de r..-la.tivo socego ero 
que â mooarchia constitucional foi dado 
ex~rcer a aoa obra cons•ructil"a. Entre 
outra• provAt num~rica'J d'esse progresso 
citámo1, ~mo ione,:ta. vel demonsuaçio 
de bi-ru .. e.tar, o ~oaitleravel augmento 
maniíc•t•Jo pela população nacional, sa· 
li•nl•odo quo em 46 annos, de 1864 a 
J!llO, ctta croccoo de qoasi dois milhGes, 
á razão do 43 por cento. 

Perante o que 11u eatá passando com 
o jncronwn to da emigração portugneza, 
do ha doi~ aunoe o meio a este. parte, 

ninga'm conle5tará que o n0560 argu~ 
meoio c6lha por completo a favor da 
moo .. rchi.• o contra a republi.:s., porque 
a vudade é qat, detdo que na Rot.uuda 
rAiou a aurou da 0Amocraci8', Portugal 
e& despo\•&,, - e por um•\ maneira muito. 
gravr, como passamos a pro\"Ar. 

D1z~noa tt eilatisticw. officinl qao etU" 
J•rneiro findo A omi((r••Q!iO re~i1'tAdu 
auingiu o nivcl t>levadissimo do 10:485' 
peHoA.,. A continuar anim- o o que "º 
pauoa ~m l!ll l o cu• l!ll2 bem indie:i. 
que oatro couu 010 dev•rno• osp&· 
rar- tel'omo1 oo ae•oal nono ama emi· 
graç~o minitnn de 126:000 indi\fiduca. 
~ab1tfo como é, porém, que a emigr:içlo 
clan1(,.,.tina res;:ulu por t,; por cento da 
regi1tada e fJz"ndo entur no c...,,Jcnlo 
ea1u cle1ucoto de corrf'cçlo, 1obe-no11 o 
lol..•l provuel p•r• 1913 • 145:000, no· 
meros rudondos. Ora como o aogmE>uto 
modio da populoç~o portugo•z.• (dift'e­
renç• entre. nascimenlos e obitos) tem 
sido nos nhiino1 te1npos de aos 57:000 
iodividmH annunlmf'o te, somos levados 
a concluir, 1em sombra de duvido., qu~ 
• republica 1cm tido o oft'• ito - que 
nlii\• continua n produzir- de torn•r 
Por t.ugf\ 1 • . . m(l;nor do que er~ ! 

Menor, <1unndo devia eJtm· m11ior ! Se 
01 numC"rod que 1eem vindo publicado'i 
na iruprt'O'-U Je Li1boa silo $.proximados 
da verdad1J, cowo certamente sno, "m 
1911 ewi;:r.or~m ~0:000pe"M9,eru l!l12' 
m•i• do 1:!0:000 e em 1913 partir~<> 
14j:OOO. Toi•I em trez aunos ... de 
red•m~1o ... 31:>:000 iodividnos ! 

Por1ui;•l t•m pois já hoje, maio de 
J91J, m<•n o• i:ente do que tinh~ em 011-
1ubro d" l!l!O. Porlug.I qu• em tr•z 
anooa 1hn·h\ ter •tuRrnentado de 63:0()C 
habilAOle-t J>t'lo mt-nos, á razl\o wioi· 
ma de ~l '1~10 alm31 por anoo (que ú o 
saldo do nugml!oto medio deduzida a. 
emigra<:1o normal noter1or á jornRda 
glotioa,1) ni\o 16 deixou de roedrnr eomo­
ao dc,po\'oou tio l 74:0HU dos seus anli­
,:oa l11,liiluutH11. Sommntlo.l a direetu. pcr­
d:1 (• pur .. ly.a~~o do nator••I R•mho d•· 
ruugravhi"º• ,.a-1e que o pr•jniz.o sobe "" 
J>t!rto du :! IO;())Q creuturas t ~o,;tn uma. 
cArupt1.nl11\ detaatrosa. l·m qu" fosse eh"· 
cinado l4"rlo o txereito do !'ctivo e d1.1 
re11·rva dr4•le 01 g~n,•r.t'?.$ ao~ elarin\, 
uo~ pod,·ri.t t r cau.:sado :l perda d., t.int.a 
t;cnto ••• 

Ptoclam' o aetoal ,::ovPrno, pela ti0e­
ca do rnptctivo chtft.", profts5sr a doo­
trma ~ot·i.•li•t•. A ~ua coruprebe:u~l;o 
doa ,·alJr•·ia tnciae.s compm tl pois, como­
v~rb ~ unico do acti,·o nitcional, o equl· 
vn1Pnt 6 monNtirio do pnr de braços. 
Pois b1·ui, Já oaso wweruo enlculou. 
<1uirnto rc1>ro11rntn. em c~pitul o prejo.izo 
solTrido I"'" na~no produiido pelo iucro­
m('nto dl\ í'migrt1.çl\o? 

ITa pouco tempo nm dos prinoipaes 
e!li.Hlistu c:\n:tdillnow, discuriSando em 
Lourlr\'s. arl.litrou em 3.lO libr<i.s eslerH­
º~"' o valur medio de Cllda oro do~ erui· 
grantl!I t11tr.doe n'•qa.1•1!*" domínio br!· 
bmico no dtcaNo do ultimo qainqat:noio. 
E' en111., plJtUlnt?, a cotac.;Jo m~ns recente 
do artig<> humano nAo e~p"!cialisado. 
Ad· pt•ndo tal crivrio, t~m Portugal 
~oft'rido om prtjuizo do 41 õ mil comoa 
do reis como conteqoencia directa dos 
proceuoa do ensotar que a ropoblicn 
tem exercido sobro • populaç~o uacio· 
nal. •. 
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O CORREIO 

SEMANA MUNDANA 

Um pouco de tudo 

Esgrima e Grup• Arma t Sporl • - ~·um dos 
u lllu101 dias, á bora em (.(UO noa "r~ rados 
-oontros ow .-Cercles , a Saiu d' Armas roiior. 
glt.w 41 aUradore-;;, um amigo encooll'Oo· 
nM na Pra ·a. n·um invetrrado habito por­
tucin~ - aborrecid.,, enco3Lado no pe~o 
da • Cardo.a • · 

na bUtante tempo que nns não enconlra· 
va mo111 e e.sta.vamo~ dispoStt>i a aprove1t..a.r-nos 
d'e-Af.05 n1()inent.os qno n 1ca.ct0 1>roporeion11vn 
pua \rooarinos improt"Õc8 sobre colau p3.8· 
~du quando elle, pus.111.ndo pelo rel(liu.1 ex· 
damclu: 

- ~ •/,. m~u f"t\ro; s.,\o hora.a de ir at.6 6 
salA dºamu. -Quereii tu ,,.,r d'ahi 't 

Acedi ao seu oooTl&e e, a passo leottt, su· 
bimo& ot Cteri~~-

No prodlo que fu 08<1olna para a ruo do 
Cortfllo, entramos. 

Uin llllnl.t\r continuo do N1padas voies, do 
oom1uaodo exclamaÇ1">es do- lom;he e à mot, 
·~h11VJ1\'a.n ali' nós, tv> wublr as e.scadas. f.sLa· 
va.mM nas f~peod•"ncid do Grupo At11 A.i O 

~pol';tramot no WIJ> d't•21 1ma. Trabalh:wa· 
-.e oou\ animai;ão •·xlt.,i.urdiuaria. Seis a\.1ra· 
dl)tN occupa\·~m n•aqm Jlo 1oume.nto as pran· 
cha~, al~m d'out..ros quo, cnl animada oon· 
ver~, e~peravam a v~ Jo tr .. balhar. 

IX. i ou dote CSli(r101l1l31, crn Lragea V>dos 
hraru,)1~1 du~~m \•i.t:i 41ruea1~ recinto. d'um 
tom ai· •\lei:> ma\ ,evero, on Je sobresahla o 
.am ri•}Hd> e brilhan ,. dtJ n111 t?rosu espadas 
<'~1da1J "ªº1~..nie d1'l~iW m elegank.> ar­
momtt. 

En111uantc o meu ~ml;o iO dirigia ao''º .. 
t.iano, umn elf'gant.o !!-ala l.t•da o. . branco o 
rnoro.nso com o seu L11ciaro11 á mgteza. o 
balnP1uii\ anncxo, Pnlra1110~ no gabinete da Ol· 
re<·i~l"· (lnde um doi din.•ett res amavclmm1ta 
nos rOl.""'beu. 

lima çanda quanu.1a.1,-, 11 livros da *""Pft· 
r,i3J.1,t~1,P-, an.U~os o n 10kr º"· além d'uma 
~mp1 ·t.. colll:"CÇ!o d4' Ltt\ta 1<s de ducllo, 
mo .. 1ram o ~rand& Cijrmho oom que 60 t.em 
pr••curnrto tt}uoir as s1dhr>r1·1obras do1 w:rao· 
Ju" rn1.:11&rua. 

V11iC(\&Ut, '1arignao, Gr('im, Pini, PcrlflO, 
Gri~!Jtr, Oounro&., Sony, .\ll~1~lo, St. • .Oidh•r, 
etc .. c1:-J alguns d~ pu1aoo-i nmnes que a 1uo­
mona no)~ Rsl.e•"õ do ~x~me •IU@ paa..;amo~ a 
~ g.•Jcc:ta co!lecçln do hn•H. 

p l , t~ne f!"XfofT'oa ohtff\'ar e pela"' tnr ,f<. 
m: ,,._..,, .• qi1e smtn·C'lrnen~ no .. roram rorn1•cl· 
du.i,, rac1l1nente oonc!ulmnM •1'10 nunca no Por. 
t.o -<O \rotb"lhou t.ant.o COUlO a~ora na nobro urtô 
l1t.i ai·111tlll, e, ptlr certA>, n 1'1.'alisar·se o va1tl0 
prottrarnu n d•) reunlê).·~ projí!Ct.ad:LS pela IH· 
r1~i;Ao 111\ ~ala, hcil A dn pr• \'Cr que 0.."to l)lo'l­
ln u.,,N 1ca() ~ ... turoa.r~ um d ,., mais ravnriLQ:I: 
da O•)::ii.3 socteJ.ad.'1, pela ..ua arteeel~uç&a. 

Xii s:tl;i on(1(" t...od• • O"l ·11:i.s das ã '" 1 o 
mf'fa d'\ tard·· sP MUO"tn f)I.;. no;;sos melhCtrtw 
~t1rartClr".;· vim o,.. os ""nhor~"": 

J,ulz Brúudào do M~llo, .\dl)lpho Correio, 
th1111bt'rl() Mendes Col'tolu, 'fencnt.o Lulz. do 
nh~clrn, T1~nent.e J. H&lldttt;;;, Raul SanlõH, 
C.'\ ltAo \ntonll) -l:l 't.•11!4:\, .\chHles Mua1.•'• 
Cand1c10 }lotti11 Alnit'l 14 Cunha, Cshral IJor· 
~e" tArlhur1. Ot. ~ .. , lli> Pinto, Huwbt~rto 
d'OtlKJt ~lu, ~uno dct Ur.to Cunha, Dt. J()96 
)l;triu goares Vieira, O.i\l.t Ferre.ira.(fi:ho), 
An\nnin ~PIXas, A. Goni;J\h"t"lõJ Basl-0, ct.c. 

1\·nhora.rlo~ pela 1i1enlllm:n como roruoA ro· 
-Ql•b d1)11, (}'41>i~tamos, orn hrovc, podor a~.-i•&llr 
'\s reunlõe• que a Uircc.;;lti &O empenha t'lll 
elft'\:tuar, o toó senlimo ... •(llA as nos..:::.3~ OCl.!tl• 
paç.»; oos não permitiam ,lodicar a tio bdlo 
"" uul ex.~rciclt> . 

Chronica dos theatros 

O ~·u' tio mu~ical tlr\b 

tlhclt>ulas c.le Oc.c.\r 
• thl !"l-11\·a 

Jardim Passos Manuel - No magnifioo -.10. 
JAo do fo..;ta .. :; do Jardlu1 do Po.SSfls Mnnut'L 
1"'11nh1·-to n'mna da, ulUmAs noil.e~ tuclo 
quanto rle rli~lint\•J e apreCladQr de mJJ.:.i1ca 
(IO'l-"UO a ºº'~ socaeJ.atld para ou\·ir, ui.cai;; 

~l~1:u~z,d~~iT~7~' ~~:& ~~~r ·~: 
<-".at da ~1h·a, rea.lis.1ram ••h o modesto nomo 
4.u cn'ftlo musical. 

Tunho a:-~bt.ido n 111ultt>s concertos, ondo 
toorn t.11tw.flO amadorM cll . ..;tinctJssirnas, mu, 
at/o. hnj4', nenhum ouvi tlUO a est.O podcqo 
o')mparar·se. 

]Ont").,.._\'ehnente o ctmcerto d~ sabbddo, 
..,11110 o "no..eiro reali~o ha dl&S eom o 
ll•fl'l.1110 l"''t:.,a.mwa. JJl"O'lnliram uma 9f"ntS.:\· 
<;lo de a,s rubro no O(kllSO meio artJ.-tloo, 
ondo 6 rC'C"nheclda a ~lorla que 0-war da 

~~;(~ u:,~:~uii~ .. ~~~r n"nº-.ro s~!ªd~~cTp~~:ag 
so111'0 divino da Art.o 11uo só um srando ar· 
tltct.a pó.lo trao~m1LUr. 

Pontne-me o bcllo Mplrito do m'ldosto 
prof~1r 1a á8: vezes, sem querer, e apenas 
eothllaii.J"Ul<t. lo pelo aa.-w>mbro que u suu 
r ·lrJUld.~ ~ ·~m ()lnn a sua apresen\&(&o 

om nublico, sato fóra da mlnht\ habitual 
eorre'.oelo na critica que estou fntondo. 

tooooteet.avelmonto 6 pr&el'«> t.er4 se in­
t.uic!lo de uU~t.a. para que Sé pos&a., toe.:mdo 

~~xs:M!~-;-,:~~~º .;~ir!,~'°~ 
:'!º 0:::. ::p:~:ra q:: =~•m= 
talonto ein iirau 111ult.0 ele,•ado, o olhl viva a 
41.ent.ro d'um piani<o1t.a, e.Ili ftcatA otcrnarnenl.& 
se não liver quem lhe saibl\ de1perlar e 
aperfeiçoar 0~11 faculdade natural. 

[)ove.moa, a,nl<t, part.ir do prii1clplo do que, 
para este profl)SMr, não \Tão apena..• d1.scapu­
IM de talento natl) o imput~ivo. 

Para eHo, Qtlm'> para todos 01' outros, vão 
nullidHe3, rn~liocndartes e qutcA algu1n~ 
not.abilidado. N::u o seu modo do oniinar, 

:~= f..,~~~~1 :~11:~;3;d~~r~:~~iWdaf:~ 
das notabilida 1~~ phenomono.._, 

A.Lê aaorn dlita se que p._'ln'.l pcnntrar no 
6'.rredO su;"°'·u.o da arte de lOCar plan'>, ~ 
preci'50 ir li t6 \ ~·) esLr• n•ulro, 1pec.al· 
mente a Le1p1.1ii. 

E todos oc ,1ue Unham dtiipi>~lçc')a' para 
isso lá iam fóra, n beber no grando Con$6r­
''atorio aa llC•)08 lle. sapienli.sshnos profes· 
80~is bom; do muil-0.S d'estns discípulos 
que toram ,,, Mlra.ngeiro apcrf1,lQOOt·f.M). na 
arte de ioLf'rJ•r"f'W B~t.bove1, 'tloz..ut, Sam\. 
Satns, Bach, Chopin, l .. izl. )l<:1n·i•'l"'-d\9n e ou­
ll'O:-<, pou,:oi h.,i. 'lu& ns S&JbafO ex,.,.,>;utar ~ 
Jhor do qt\'ll a~ df\ O;;car da Silva, que no 
sabbado ouvi -oniuo n•um SQnho. 

Como ó l't'UCI"ª• eonsclenc1osa o t1a~ora 
a maneira du \Oêar da sur.• D. b.Jnt1&dr1da P&-

r!i~mo é or>t1'1'Cl'\ e "uave a txccul}lto da 
snr.a. D. Carolina S.• ür)nteiro . 

Como encaoc.a a in~rpret.arlo du m•1sicas 
que tocam M or.•• O. Y ;.rla jo ... \ '!=t.• \lontei· 
ro, O. Alaria Carolina de A.udnvle: õ D. lhrc.&­
dos de A~n -l~ s.lavudra. 

Cotn quo porfo11,;AO, ferindo ll~ toclas, ra­
zondo·aS vilm;u·, dAo iuLUitãtJ pri;i;is~u\if obras 

dosl?;J1:1~fl.:)o.111~1~!~~~·n Olilia R.lin~ l'into, 
com que gra~ i. filia PX·:!CU.tot1 a sua &>ln& 
d'ftlf.anL, op. t:>, M $ .. bi.:unann. 

Mas, qur- 11 ahe de. .. ta.ubrrn.11 quem me 
fa.scioon pdo 11\0.fo 00100 \OO'>l& • t;hopio t, 
Li~L e Oscttr dt'\ fHva, rol a ~mr.• O. Ernes· 
una Silva \tont•Mo. 

F.st.a acnhora tc111 um tal 1><>,tor do oxoou· 
cão que â harnaoull\ que vem 110 phlnO ar~ 
bata-nO.:J d1•l11;J1)..i.t.111ent.e, enno iB n~c11La ~se· 
mos um in.,trlt 11"nto d1,·inl')! Ti.-.lvf'IZ mo 
engana, t.ah·t·z, mas. alli esl4 mele aliuma 
coiq do quu u1111 p13n1sLa:-ctL.' um:t ln.r 

pir~~ro3 aloria itpre-wuL:lrc1:~111.1ta1anim. 
Tenbu fllLO l~HIC'> para n ~11 1 , t.n11Lf) 111er~ 

co, ['nas nn•, '401 dw.1r sentli> ~'· q1M 1Hn<;o; e 
como meo:c:prirno mal, L.ih·ez 1sW nr..o agrade 
a todos; cu1b<>r.1 •.• é, no nl HL ontenJer, a 
exp~àl, d.1 '·erJa I•". 
o~r d:t <;; h·a lu lo men,"'CO. molfflto co­

mo sei q11e f.., ta.lv••i n'lo ..,~to d·t~ll>. 
Se não ~·"'t&r que perooo. 
W:as quan tv ló ,.éem man.!Jn los do lagrl· 

ma& o=:; olhos 110 mn \·oJho 11rnt1~"Sor, como 
cu vi oa do TJ111r)(')IOO da Silvo•trA - o pr i· 
rnciro profo:&'4f1r do Oscar d::i Silva - llO sen­
tir gl.orifica Jo,. n'uma onda d1' nvn.Qi)us. o sell 
d1scipulo qucnl~>. pie.las bGora'.'l ~t 1 lt) l~e dão 
os seus d1:6Cipllll)i n•,w)S-o entb'l"J13lDO 
tn.sbonfa, irrompendo em bravos o e.m pai. 
mas. 

Por i'50, o porque muito o r•tlmo, aqui 
lho deixo o~t.a, simples phrâ'º' nlo de in .. 
cit.ame1\to mu do ~Incero e vivo 1),J)pltiueo. 

AhmJ"o. 

Qunrttlto eoenl de Pari•. -Xo ele· 
ganto salno do frst•• do Jardim Passos 
Manuel, 1·oali11arrun·se dois oxplendidos 
concertos com otn escolhido programma. 

Os quatro distinctos artiJtt\t l(.clle 
Bouoard, )[.•li• Chadeigue. )1r1. Paulet 
e Si~ah, foram applaudidi .. imo•. 

O acompanhamento foi fmo pelo di,.. 
t incto profcuor snr. B~njamin Gouveia. 

Annunci os 
...... ~·- -·=lft::JJ.-+<lft- -it:­

v. de L enws Peixoto 
Com o cunio de oto-rblno-laryng<>l<>gfa 

da Faculdade de lledicana de Paris. 
Ex-Oisclpulo d03 º"'· Cas1<1x, 

Lennoyez o LoUlbard. 

Tratamento medico e cirurgia de todas 
as doenças do nariz, garganta o ouvi­
dos. Appllcaçiles electricas. 

Consulta da 1 is 5 na rua f ormosa., 2:95 

00 o O O 000 O O O~ O O 00 O 00 000 O O 000 O O O 00 O O O O MO O O O 000 O O O O O O 00 000 O O O O O O 000 O 000 O 
44, R. José Falcão, 52-TEl.EPllONK, 70S 

Porto-Pon._..i. Laboratorios 
THER/\rtn 

Nucleo Pharmaceutico do Porto, limitada 

Ent91l11 e .. li~•i•n 1a)ect.-els e anesthsloet 
AltMks, 1u.es, sedas,. categl'ts, d.rHtt, etc., asterilisadu 

leito,,.., lhrindas (lep~JI'. Bai>lwto, etc./ 
Sorn thra9t•ti-

Se<>QU.o t1•anul:y868 

Ferros cirurgicos 
Formolia e apparelhos para sua uli­

lisaçlio 
Seringas e agulhas 
Esterilisação de pensos. ferros e 

roupas para operações. 
Algodão iodado 

Deaconflar das lmltnçGea. 
Exigir sempre orlgeia Til.ERAPIA. 

Algodões o gazes medicioaes 
Nazol 
Bórcina 
Polvilho anti~eptico 
Sabonetes medicinaes 
Denliíricios, ele. 

Lemos, Lencarl & C. .. 

8ahlclat1 em 7 de cada m.ez: 
P$r& a Madeira, S. Vicente, S. Thlai:o, Prinoipo, S. Thom6, Landana, 

Cabinda, Ambriz, Loan~a, Jllo•o Redondo, Bongtt•lli., Mo,.amodes e 
para S. Antlo, S. Nieol.u, Sal, Boavista, Maio, ~'ogo, Brava, llolalllA 
e Bissau; com baldeação •m S. Viõ"'nle. 

Hahldu em ~• 4e cada llHZ: 

Para S. Tb.iago, Prinoipo, S. Thom6, Cabinda, S. Antonio do Z•iro, Ambri­
zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, BenjlMlla, Mossamedoa, Bahl& 
dos Tigres o Caboandcl; para Fogo, Brava, Maio, Boavista, ij,,1, 8. Ni­
colan, S. Antlo o S. Vicente, com baldeaçlo om S. Tbiai;o. 

Para carga e pungens tnh-se 110 eacriptor·o da E"1prera 

RUA DO COMMERCIO, 85-LISBOA 
~:X-,O:lCO!~JGOéx:-.or:~ico::XlO>IClOO~ço;;~ 

Consultorio Homa1opathico 
-00-

Dr. Antonio de Carvalho 
Medico da en.fer~nari.a hol'KOMpa.t~ 

M Ho'l'ilal Gel'al d<• ..Vil~ do Porto, 
compratko "°' M1pita~.a homoeopolluOM" 4e P'lria, 1tc. 

Ooen~s do eoraçio e ctllllca Genl.. 
Roa da Bôa Ilora, 7 (Reaidencºa) 

Das Ili ás i ela talde 

r
~- FLORES -~QI 
ra •odu, de lara•leln,_ ..... ,. c~r'k• 
repares para UrtS, artitn n.u11os11 
MAISON S. JOS EPHE 

~Ga'J R"" Â"!I"""· !$$ g 

91'1\nnnnfVI li\ \l\nl\tu\nnn.n"U\/\nnn~ 
~r O O CI C C Q E C C CI ~-----ys 

5~ COMPAllHlAS DE SEGUROS 

li La Uni~~! !!:~!! Espafiol 
~~ Union Maritime ••Paris 

~ MannhBim •• •uhi. 
~ 

1 
Sci:•rM sobro a vida, tnoonrtlo, j 

es.plo~ko de ga1., de mach. ina~, ralo, 
rendas om cacw do inoon11fo, marH.i .. 
mos 1rnlo08 o transp<>rtoa do qual· 
quor nat1areza.. 

l lLIJI' •'TER 4: C. ª 
R. C& Praia, 59-1.•-~ISBO~~ 

WWWU'U'UV\nlVU\IVIJVUV\l\l\l\IVU 

AO S MONARCHICOS 
Tenho em doposlto grande varlodade em papo! do o&rl& oom facha azul o retraio do 

Suo Mnge&lade El-1\ol D. Manuel li, l•1>l• a•ul e braooo, borloqoes para p11l<0lra•, argolas 
para. g:uard:mapos com a linda ban·tulr.t. uo.l e branca, boti..'61 bara punbO.i, JJl.li&partoll\a 
oom reLraLO e bandeira, ehatelaine.., Unilo1 dis&incU~os com bandeira e H!lratJ>, pho~ 
p111 .. em ponto vrande com relnllo dos t!ua )(ageslade El·Rel D. ll.anuel 11 o '10 Senbo< D. 
loto do Almeida. 

Grande variedade em e- com oa ullimos retratoe d& Suas 'lla11: .. wiee a Seobora 
D. Amella e o Senhor O. M&nuel II, Sua AIU,lca o Pri1tclpe D. AlfoD>IO e o• 011r.c • .\tevedo Cou­
tinho, Ayres de Ornollaa, Dr. Aoni.bal Soucs, Alvaro ChaiU, Paiva Couoolro, Dr. losé A. C. 
Bronco e muitos oul.r08 artigos. 

PREÇO COM GRANDE DESCOMTO AOS REVENDEDORES 

Todos estee artlp - "" d•rell<ls alfand"ll'"f(os com onlen; '<llperl""'9; por-. 
raao n1o pódem ...,. appreh~uU<lOOlo pois são ol>JOCIOI de meu com.riierdo . 

P.EDD>OS A 

] . Monteiro Pereira 
Rua do Loureiro, 72 - PORTO 
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_...,iii!jiiiiiiii!iliiiiiii !i!!!!i !iti­
Magalhães & Moniz:, L.dª 1.r1vRAR11 i mToRA 

Dep11ltarloa da Imprensa llaçional 
Te••• • e lhre1 aaeloaaN e Ntraa1elro. de ea1lao, arte, 

1elea ela e lettru . 

Agencla de auii;na1ora pnra todos 01 jornaee e publicaçôo1. 
Corre1pondon1e1 em todo o mondo. 

OAltA. ll'llNDADA. EM U•a 
li, Lar10 dos Loyos, 14- PORTO 

-iffit f f f f f f f t f f lf f f t f f f f f f f f f f f fti-
ESTOFOS, MOVEIS E TA~ETES 

Caraalllo .e Pig_ueiredo ··-· . · · -·::::::·;~;:;:!:::-~:··--· -,~ 
Em. fren te ao Bolhuo 

•11111na lP\G>lPl'll't> _..., . ,, 

PHARMACIA DE I:!\ CLASSE 
DE 

LEMOS & FILHOS 
Unicos preparadores do superior medicamento 

FOSFIODOB LIGINA 
Soecedanoo Yan~ do oloo de ligados de bacalhau o das auas emolsl!e0- • •• Iodicado 

contra u Hc:rophulas, Ra.cbilismo, AneD)la, Neurasthenla, e.te. . •. Este medicamento 
6 o unioo enoalado com seguro exlto em IOdas as casas de brneftcencla do Porto e aoon­
oelhado por prol<$$0ru da Escola Medica, directores de bosplloea, ele., ele. 

MEDALH A DE PRATA 
NA. 

Exposição do Rio de J an eiro 
1908-1909 

Maren rcgiot•d• em todos os paizea. 

ALBANO RAMOS PAES 
3 , R UA DO CORO:'WEL PACHECO, 3 

Tolephone, 393 :::><-=:::- End. teleg. NOVIDADES 

Tem a 1'onra de participar 'fa suas Ett:.'"ª' Fregue;as que 
jd recebeu a maior parte do seu sortido para cerao, escolhido 
pcuoalmente nas primeiras casas de Paria. 

Enxovaes para casamento - Execução perfeitissima 

e 

O CORREIO 

Confeitaria Oliveira - DE.!-

José Miguel d'Oliveira & C.ª Sacc.u 

Imporl•dores directos das principooo cn.sao do Pario, Londres, 
Berlin, Turio, e Suiua. 

Fornecodoreo de lanches, almoço• e jantareo no Porto e Pro-

F abrico diario de confeitaria, pulelaria, pratoa de cosinha, e 

LDMr~GNI[~ -
- DE N~~[G~TION 

81JD -A..TLANTIQ.lJE 

LIAh'.: ~~~ o~u~: %J~_ontoYideu e Buenoe Ayres,loom escala por Dakar. 
A. ~ de Maio o paquete Burdigola. 
A 9 do Junho o paqueto Di-<>. • 

Llnhul!I 001nn1c r o l u.08. Para Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Mont& 
vldou o Rueoos Ayres, com escala por Daka.r. 

A. 28 do \faío o paquete Somara. 
Para Bahla, Rio de Janeiro, Santos, Mont.evldeu o Buenos A.y.,,s, com escala por DaJ<ar _ 

A 14 de Maio o paquete Liger. 
Para llordous. 

A 5 do Maio o paquete Dioona. 
A 14 de Maio o paquete Sa.mar<i. 

..:. 11. Lloyd (Mala R eal H olnndez11) 

Para filo do Janeiro, Sant.os, Montevideu e Buenos Ayres. 
A 8 do Junho o paquoto HoU•n<li<>. 

Par! ~r~~:,~!~~ fl~i~::aR~u~!~·eiro e Sanl-08 
A. 8 do Maio o vapor .tm.stell<m<I, (só rooeb& carga) 

~=~r:o~ C~~~~p:~s~~.:, tf!:s e Amsterdam. 
A t1 de Junho o paquele Früio. 
A. !li de Maio o paqueto Holl<U1di4.-Receboodo pasaaselto.'de toda3 as classes. 

Linha Cyp. Fabre 4 ().' 

Para Provldenoe e New .. York, e mais cidades do. Etlados Unidos da America do Norte 
com 08Clla por S. Miguel, Terceira e t"ayal. 

A ~t do )falo o poquete G<t'mania. 
:aO:t~~~l~~geiros de 1.ª, 2.• e 3.ª classes. 

A 4 do Maio o paquoto Germa,.ia. 
A 17 do Maio o 1>oquoto Rom<>. 

Reoobcndo J>aGSll'JOlros de todas as classes. 
PrOQO dM pussagons cm S.a clasS6 l)ara Now·York, B0tton 1 Now-Bedford, etc., quarenta 

o dois mil ruis o para $. Francisco da Calilornla, Libras 2'1·0·10. 
Po.rn OOJl«O. o passa.rena e mais esclarecimentos trata·so com 

OREY ANTUNES & C.• 

NO PORTO El! LISBOA 
Largo de S. Domingo@, 62-1.º Praça Duque da Terceira, 4. 

Tel. • 1 • 

•===--======================:==============~ 

COl\1PANHIA DO GAZ 
DO PORTO 

Di11trlbulção tle Coke a tlom iclllo 

Por cada 15 kilos (uma arroba) . 
Por cada 600 kilos (wn carro). • • 

200 reis 
• 86000 reis 

Posto em casa do cons11midor, dentro da area da cidade do Porto. 

PESO GARANTIDO 

S J\.T :LSFAZE M -SE P H O M PTA.M:ENTE 

todos oa pedidos de Coke qae lhe forem feitos ou por meio do correio, 
on cm requi1iç1to verbal nos seUB escriplorio1 da Praça Carloo Alberto, 71, 
ou na fabrica, no Oo.ro. 


